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ANEXO 14
GLOSSÁRIO

Área básica. Parte da estrutura do currículo formada por um grupo de matérias obrigatórias, fundamentais, introdutórias, necessárias ao melhor entendi-mento das demais, sobre as quais exercem influência.

Área complementar. Parte da estrutura do currículo formada por matérias enriquecedoras que podem ou não ser obrigatórias. Embora contribuam para um melhor preparo do profissional focalizado no curso, não são, sob o ponto de vista técnico, as que caracterizam suas atribuições. Podem ser destinadas ao atendimento de peculiaridades da entidade ou de uma região, ou de determinado período de tempo, face a conjunturas particulares.

Área curricular. Grupo de matérias que exercem no currículo funções semelhantes, no sentido de que todas contribuem para o mesmo objetivo, além de manterem seus próprios. As áreas curriculares são: básica, técnica e complementar. Estão definidas neste glossário.

Área técnica. Área curricular formada por matérias obrigatórias destinadas especificamente à formação em pauta. A cada tipo de curso corresponde uma área técnica.

Avaliação do curso. Processo contínuo e sistemático pelo qual são acompanhadas as variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista as disposições do manual de curso e o seu aperfeiçoamento.
Avaliação do desempenho do aluno. Processo contínuo, sistemático e integrado pelo qual se acompanha o desenvolvimento do aluno, com vistas à adoção de procedimentos capazes de melhorar seu desempenho sob critérios estabelecidos e a definir sua situação ao final de fases do curso que tenham caráter conclusivo e ao final do curso.

Calendário escolar. Instrumento de controle administrativo que indica as principais atividades a serem desenvolvidas, como: matrícula, datas prováveis de início e término dos cursos e provas, bem como de outras atividades previstas pela entidade.

Carga horária. Qualquer parcela da duração de um curso; corresponde a uma parte significativa do mesmo, como por exemplo: de uma matéria, de uma área curricular, de um período letivo. É expressa em horas-aula (h-a).  As h-a das matérias teóricas não podem ser inferiores a 50 (cinqüenta) minutos.

1. Currículo escolar. Conjunto total das atividades proporcionadas pela unidade de instrução aos alunos de cada curso, incluindo os conhecimentos, habilidades e atitudes delas decorrentes e que podem ser desenvolvidas através de:

2. Aula teórica – Atividade em que predominam as informações verbais, escritas e/ou orais; o aluno não manipula equipamentos nem pratica qualquer atividade específica da profissão.

3. Aula prática – Atividade  em que o aluno manipula algum instrumen-to/equipamento ou desempenha alguma atividade específica relacionada ao exercício da profissão.

4. Estágio – Fase pré-profissional da formação escolar durante a qual o aluno, sempre supervisionado por professor ou instrutor, entra em contato com o real ambiente de trabalho e/ou executa alguma tarefa a ele pertinente.

5. Treinamento – Período durante o qual o aluno se exercita na manipulação de algum instrumento ou equipamento no desempenho de alguma atividade específica do exercício profissional; pode constituir-se numa atividade ou numa sucessão de atividades, durante algum tempo.
6. Visita orientada – Ocasião em que o aluno toma contato, fora do seu ambiente de instrução, com atividades realizadas por profissionais no próprio local de trabalho ou com equipamentos, aparelhos, instrumentos em geral, em exposições, museus ou iniciativas congêneres.

Outras atividades, como conferências, semanas de estudo, encontros e outras semelhantes podem enriquecer a preparação do aluno. Se a entidade exigir freqüência obrigatória, essas atividades integram o currículo e têm carga horária computada na matéria com que se relacionam mais estreitamente.

Duração do curso. Tempo total dedicado ao desenvolvimento das atividades curriculares de cada curso; corresponde à soma das cargas horárias de todas as matérias teóricas e atividades práticas previstas, em horas-aula.

Ementa. Relação dos títulos das unidades didáticas que constituem conteúdo programático de um curso, caracterizando-o de modo sintético.

Estágio curricular. Período de formação escolar em que o aluno entra em contato direto com o ambiente de trabalho no qual é exercida a profissão e/ou realiza atividade própria da profissão. Seu planejamento deve contar com a experiência e a participação do corpo docente, sob a supervisão do coordenador do curso, respeitada a legislação vigente. Durante a realização do estágio, o aluno recebe, na entidade, orientação de um professor ou instrutor e no campo do estágio é supervisionado por um profissional da instrução concedente do estágio.

Formação profissional. Processo de instrução sistemática durante o qual o estudante se prepara, em unidade de instrução devidamente autorizada, para o exercício de uma profissão ou atividade, consistindo na aquisição de conhecimentos teóricos e práticos e no desenvolvimento de habilidade, hábitos e atitudes.

Grade curricular. Quadro que fornece uma visão global e simplificada de cada curso; contém, necessariamente, as matérias da instrução teórica e prática agrupadas por área curricular, com indicação das respectivas cargas horárias e a duração do curso.

Instrutor. Elemento que possui experiência ou especialidade decorrente do exer-cício de atividade técnica, responsável pela instrução de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.

Material instrucional. Material impresso ou escrito que constitui um tipo de recur-so auxiliar do processo ensino-aprendizagem. Abrange livros, apostilas, manuais, ordens técnicas, revistas especializadas e qualquer outro material do gênero, elaborado ou não pela entidade. Pode ser usado pelo instrutor/professor e pelo aluno.

Plano de matéria. Instrumento no qual são apresentados, para cada matéria, os assuntos que abarca, divididos em unidades e subunidades didáticas, e carga horária de cada matéria. Podem ser enriquecidos com detalhes de orientação ao professor/instrutor, como, por exemplo: objetivos específicos, ementa, função da matéria no curso, indicação de metodologia de ensino, recursos auxiliares, bibliografia.

Professor. Profissional credenciado na forma da lei, com preparação pedagógica, responsável pelo ensino de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.
Recursos auxiliares à instrução. Referem-se a todo material – aparelhos, ins-trumentos, equipamentos – que contribui para ajudar o processo ensino-aprendizagem. Recursos estes construídos ou não pela unidade de instru-ção. Podem ser de uso genérico (gravuras, quadro-de-giz, retroprojetor, compasso, etc.) ou de uso específico (mapas e cartas de navegação, peças em corte, etc.).

Regulamento do curso. Conjunto de normas que, elaboradas pela unidade de instrução, regulam a vida do estudante e a realização de um curso. Contém normas referentes ao curso em si (por exemplo: épocas de inscrição e matrícula; provas; critérios para atribuição de notas; documentos exigidos etc.), às atividades realizadas na entidade (aulas, reuniões, solenidades), à utilização das dependências, aos horários e outras.

Subunidade didática. Subconjunto de assuntos afins em que se subdivide a unidade didática.

Supervisão. Função exercida em caráter contínuo e sistemático, abrangendo assistência técnica e avaliação, com vista à preservação e ao aprimoramento dos padrões mínimos estabelecidos para o funcionamento das unidades de instrução no desenvolvimento dos cursos.

Unidade de instrução. Pessoa jurídica, constituída na forma da lei, autorizada pelo Departamento de Aviação Civil, cujo objetivo principal é a formação e o aperfeiçoamento de pessoal para a Aviação Civil.

Unidade didática. Conjunto de assuntos afins em que se dividem as matérias de um curso.
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